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2022 é ano de eleição e 
com ela chega a oportu-
nidade de os brasileiros 

decidirem o rumo do país 
nos próximos anos. Num 
período onde se desacredita 
cada vez mais da política e 
das intenções daqueles que 
nos representam no Poder 
Público, é compreensível que 
o interesse e os anseios da po-
pulação se modifiquem, mas 
isso não pode ser naturalizado. 
Tal afirmação se prova ainda 
mais quando vemos o número 
de adolescentes aptos para 
votar nas próximas eleições 
em todo o Brasil: menos de 
15% da população de 16 e 17 
anos, segundo o TSE. Consi-
derando as mais de 6 milhões 
de pessoas nessa faixa etária, 
isso representa pouco mais 
de 830 mil jovens, número 
inferior do último pleito na-
cional. Sabe-se que o voto 
para os jovens e adolescentes 
é facultativo, mas a sua par-
ticipação pode ser decisiva 
não só nos rumos das políti-
cas públicas, mas também do 
futuro de cada indivíduo. O 
cadastro se encerra no dia 4 
de maio e nunca foi tão fácil 
regularizar a situação eleitoral, 
com o processo podendo ser 
feito de maneira presencial 
nos TER de cada cidade ou 
online, através do Portal do 
TSE. Participe, incentive os 
jovens, vote e ajude o Brasil 
nos próximos 4 anos.
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Expediente

EDITORIAL Saiba como o seu imposto de renda pode transformas vidas

O fracasso da Educação!

ARTIGO

ARTIGO

Olá, querido leitor. 
O começo do ano é sem-

pre um momento de atenção 
com as contas da casa, esco-
la e manutenções em geral. 
Após um pouco de respiro, 
chega o momento de realizar 
a declaração do imposto de 
renda, de acordo com os 

faturamentos e gastos do 
ano que passou.

Este ano, a declaração de 
imposto de renda pode ser 
entregue a partir do dia 7 de 
março até o dia 30 de abril. 
Apesar de ser um momento 
esperado por boa parte das 
pessoas e algo que precisa 
ser realizado anualmente, 
nem todas as pessoas sabem 
das possibilidades de apoio 
que podem ser realizadas at-
ravés da declaração do im-
posto de renda.

Até o último dia fiscal do 
ano (geralmente por volta 
do dia 30 de dezembro) e 
até o dia 30 de abril (data 
final do envio de declaração 
de imposto de renda), pes-
soas físicas que fazem a 
declaração do imposto via 
formulário completo, podem 
destinar até 3% do imposto 
devido em cada uma dessas 
datas, podendo chegar ao 
máximo de doação de 6% do 
imposto.

O senso comum indica que a 
nossa educação já fracassou 
faz tempo. Os índices atin-

Essa doação, por ser des-
tinação de parte do impos-
to de renda, não tem custo. 
E o valor pode ser doado 
para instituições de saúde, 
projetos culturais, projetos 
para infância e adolescên-
cia, para idosos e esportes. 
Ou seja, um valor que seria 
pago de qualquer forma para 
o governo, pode ser destina-
do para atividades de proje-
tos que você pode selecio-
nar, de acordo com a causa 
de sua preferência.

Além de beneficiar mil-
hares de pessoas com esse 
gesto do bem, em alguns 
casos, os beneficiados pela 
doação conseguem entregar 
contrapartidas, como in-
gressos, participações mais 
próximas nas atividades da 
instituição, jantares e agra-
decimentos especiais.

Aproveite o momento de 
declaração do imposto de 
renda e veja o passo a pas-
so de como realizar sua do-

gidos nas últimas décadas 
de acordo com Organização 
das Nações Unidas para a 
Educação, a Ciência e a Cul-
tura (UNESCO) certamente 
não foram os melhores, nem 
estimulantes.
Juntamente com o Ministério 
de Educação, a UNESCO 
busca desenvolver medidas 
capazes de dar mais quali-
dade a educação por meio da 
inclusão e equidade, mas esta-
mos falando do Brasil, aqui as 
coisas são diferentes.
Inevitavelmente as medidas 
adotadas mesmo que bem-in-
tencionadas, esbarram em 
problemas crônicos e que es-
tão longe de serem soluciona-
dos. O desinteresse dos alunos 
e a evasão escolar cresceram 
muito na pandemia do novo 
coronavírus. Tal fato, parece 
colocar uma pá de cal no já 
combalido ensino brasileiro.

ação.
Quem pode doar: Todas as 

pessoas físicas que realizam 
a declaração do IR via for-
mulário completo. O valor 
da doação pode ser calcula-
do com base no último reci-
bo de entrega da declaração, 
sendo possível destinar até 
3% do valor calculado.

Em seguida é necessário 
solicitar à instituição que 
pretende doar o DARF (bo-
leto no valor calculado) e 
realizar o pagamento até o 
dia 29 de abril. Após o pa-
gamento, o valor da doação 
será somado a declaração do 
IR imediatamente.

Simples e fácil! E o mel-
hor, a vida de milhares de 
crianças, adolescentes e ido-
sos, pode ser transformada 
através desse gesto.

Conta pra gente, você tem 
o hábito de destinar sua 
doação do IR para institu-
ições? contato@valorcom-
proposito.com.br

Segundo dados do Ministério 
da Educação (MEC) do Bra-
sil (2017), quando do acom-
panhamento de 16,7 milhões 
de crianças e adolescentes, 
o desinteresse apareceu nas 
primeiras posições quando se 
trata da frequência escolar. As 
metodologias dos professores 
em sala de aula, a falta de re-
cursos das famílias, o ambi-
ente escolar desestimulante, a 
falta de alimentação adequada, 
as características individuais, 
a baixa participação dos pais 
no acompanhamento dos fil-
hos, são alguns dos elementos 
que compõem o desinteresse 
dos estudantes na perspectiva 
de diferentes pesquisadores.
O debate parece ir além dos 
aspectos cognitivos e psi-
cológicos e das metodologias 
adotadas em sala de aula. Às 
vezes me pergunto porque ain-
da acredito em uma virada de 

Renato da Costa é graduado em Admin-
istração, pós-graduado em Adminis-
tração Estratégica, Mestre e Doutor em 
Administração, com estágio de Pesquisa 
e Docência na Universidad Jaume I no 
Sul da Espanha em 2017, Pós-Dou-
torando em Gestão Urbana e Cidades 
Digitais Estratégicas. É membro da 
ACCUR-Academia de Cultura de Curi-
tiba, membro da Academia Paranaense 
de Poesia, professor em nível de Grad-
uação e Pós-graduação, presencial e 
EAD e autor e coautor de vários livros. 
Instagram: @doutor_renato14

Ester Maria é analista de captação 
de recursos da Valor com Propósito, 
publicitária de formação e técnica 
em eventos. Apaixonada pelo ter-
ceiro setor, acredita no poder da 
transformação de pessoas.

mesa, mas lembro-me imedi-
atamente que a sociedade é a 
principal culpada. Não valori-
za o estudo e a educação nem 
quem estuda, elege políticos 
sem formação adequada e as 
mínimas condições de elab-
orar ou alterar projetos, se 
omite nos casos de corrupção 
e desvio de condutas dos rep-
resentantes legais, se cala di-
ante da má administração dos 
recursos para a educação, dá 
voz e vez a pessoas desprepa-
radas para conduzir o destino 
dos seus filhos e, quando pres-
tigia mais uma figura pública 
do que o professor.
Como professor creio na 
transformação do ser humano, 
e a esperança é sempre a últi-
ma que morre, nesse caso, te-
mos fé que as coisas irão mel-
horar. A Educação ainda tem 
chance... Não desista, façamos 
nós a nossa parte!
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Programa municipal de castração 
atenderá moradores do Monte 

Castelo no final de semana
População colombense está liberada do 

uso de máscaras em espaços abertos

Divididos nos períodos da manhã e tarde, cerca de dois mil profissionais da educação participaram do evento

Cerca de 195 animais do Monte Castelo, entre cães e gatos, serão atendidos pelo Cas-
tramóvel da Prefeitura

Após quase dois anos de obrigatoriedade, utilização das máscaras em ambientes abertos é 
dispensada em quase todo o estado

Na última quinta-feira (17), 
a Prefeitura de Colombo 
publicou um decreto que 
dispensa a obrigatoriedade 
do uso de máscaras pela po-
pulação nos espaços abertos 
do município.

O decreto 030/2022 se-
gue a diretriz estadual, que 
também dispensou o caráter 
obrigatório do uso de más-
caras em espaços abertos de 
todo o Paraná. O anúncio 
foi feito através das redes 
sociais da Prefeitura e da 
página do prefeito Hélder 
Lazaratto, que ressaltou o 

Nos próximos dias 25 e 26, 
a Secretaria Municipal de 
Meio Ambiente, através da 
equipe de proteção animal, 
realizará atendimentos de 
castração social pelo Pro-
grama Castra MAIS Ação 
para os moradores do bairro 
Monte Castelo.

O programa atende os animais 
de famílias inseridas no Cadastro 
Único e a previsão é de que 195 
pets, entre cães e gatos, sejam 
atendidos na ação no próximo fi-
nal de semana, que será realizada 
no CMEI Carrossel, localizado 

fato de que caminhamos 
para o fim da pandemia. 
“Essa é uma grande notícia 
para o povo colombense. É 
um grande passo, uma ótima 
notícia que encaminha o fi-
nal dessa pandemia”, disse 
o Prefeito.
Contudo, a legislação ainda 

prevê a obrigatoriedade da 
utilização de máscaras para 
quem apresentar sintomas 
de Covid-19 e também nos 
espaços fechados, bem como 
a manutenção de outras 
medidas como a higieniza-
ção constante das mãos e a 

na Rua das Dálias, número 5.
Para a realização do atendi-

mento, as famílias interessa-
das devem ter se cadastrado 
no programa de castração 
social no ano passado. Para 
2022, novas inscrições serão 
abertas ao longo do ano. 
Informações e detalhes adi-
cionais sobre o programa e 
os atendimentos realizados 
pela Secretaria Municipal 
de Meio Ambiente podem 
ser retirados através dos 
telefones (41) 98724-8103 
e 98845-3932.

Colombo receberá investimento milionário para a educação

utilização de álcool em gel.
O decreto estadual, no qual 

se pauta a medida adotada 
pelo município, determina 
ainda o uso de máscaras 
para adultos em locais como 
eventos, transporte público, 
trabalho e/ou comércio. Já as 
crianças menores de 12 anos, 
apesar de ser recomendado o 
uso da máscara, também não 
são obrigadas a fazer uso do 
equipamento de proteção em 
qualquer ambiente.

O uso de máscaras era vital 
desde 28 de abril de 2020, 
conforme a Lei nº 20.189 
criada em decorrência da 
pandemia. O projeto que 
revoga a lei em questão foi 
aprovado na Assembléia 
Legislativa do Paraná (Alep) 
com menos de 24 horas de 
discussões e forte articula-
ção do Governo do Paraná e 
sanção do governador Carlos 
Massa Ratinho Júnior.

De acordo com a Secretaria 
de Estado de Saúde (Sesa), 
se os números relacionados 
à pandemia permanecerem 
em queda, a comissão téc-
nica da pasta pode analisar 
a flexibilização do uso de 
máscaras, também, em es-
paços fechados.

Na manhã da última sex-
ta-feira (18), a Prefeitura de 
Colombo, através da Secretaria 
Municipal de Educação (Se-
med), anunciou a execução do 
Programa Bem Mais Educação, 
que vai direcionar, de maneira 
inicial, quase R$50 milhões 
para o sistema educacional do 
município.

O programa foi elaborado 
após um levantamento feito 
pela Semed, que apurou as reais 
condições das escolas e CMEI 
da cidade. Segundo o relatório 
final, foi verificado que existia 
uma defasagem de equipamen-

tos e problemas estruturais em 
parte dos estabelecimentos de 
ensino.

Desta maneira, para alterar 
essa realidade, foi anunciada 
a execução do programa que, 
segundo a Prefeitura, é o maior 
projeto educacional na história 
de Colombo e que vai garantir 
melhores condições de ensino 
ao município.

“A cidade de Colombo nunca 
teve um investimento tão alto 
como esse na educação. No 
final do programa passará de 
R$100 milhões em investi-
mentos. Hoje, nós já estamos 

com 54 obras na cidade de 92 
instituições de ensino. Até o 
final da gestão, nós queremos 
passar por todas elas, reestru-
turar a educação e ressaltar a 
sua importância”, declarou o 
secretário municipal da educa-
ção e vice-prefeito, Professor 
Alcione Giaretton.

Alguns dos investimentos já 
foram anunciados anteriormen-
te e parte das obras contempla-
das pelo programa estão sendo 
executadas ou estão em fase 
de projeto e licitação, como é 
o caso das reformas que serão 
feitas na Escola Municipal 

Agripino João Tosin, no Alto 
da Cruz ou da inauguração das 
novas instalações do terminal 
de transporte escolar.

Dentre as obras anunciadas, 
foi divulgado que serão feitas 
reformas estruturais em diver-
sas escolas da cidade com a 
ampliação de espaços como re-
feitórios, cozinhas, banheiros, 
bibliotecas, ginásios e salas de 
aula. Além disso, também serão 
construídos e ampliados CMEIs 
que garantirão um aumento no 
número de vagas em diferentes 
regiões do município.

Os projetos foram todos pen-
sados para garantir não só uma 
reestruturação destes espaços, 
mas também condições de aces-
sibilidade e sustentabilidade 
que promoverão a inclusão de 
todos os estudantes e a geração 
de um futuro mais sustentável 
para os alunos. 

Mais do que os investimentos 
em infraestrutura, o Programa 
Bem Mais Educação investirá 
também na aquisição de no-
vos equipamentos e materiais 
para a atualização da estrutura 
pedagógica municipal. Neste 
momento, estão sendo dis-
tribuídos 300 computadores 
de mesa, 200 notebooks e 62 
mesas interativas.

Além disso, foi feita a contra-

tação de internet de 200 mega-
bytes para todas as unidades de 
ensino, novos mobiliários, baús 
literários, materiais de suporte 
pedagógico que contemplarão 
áreas como a língua estrangeira 
(inglês), educação financeira 
e educação para o trânsito. 
Por fim, a prefeitura anunciou 
que também foram adquiridos 
mais sete ônibus escolares que 
entrarão em circulação ainda 
no primeiro semestre de 2022.

“Os investimentos não serão 
só na estrutura física, mas 
também no pedagógico, na 
estrutura de materiais, internet, 
computadores, livros de cha-
mada on-line, telas interativas, 
enfim, nós vamos dar um passo 
expressivo para a educação de 
Colombo”, completou o secre-
tário de educação.

O anúncio do Programa 
Bem Mais Educação foi feito 
durante um evento que reuniu 
os profissionais da educação 
de Colombo no Clube Santa 
Mônica. Além da apresentação 
do projeto, também foram feitas 
apresentações culturais com 
o grupo infantil de dança do 
CEU das Artes e com a banda 
de música da PM, além de 
uma palestra com o professor 
e doutor em neurociência Nino 
Paixão.
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Edital abre vagas para agentes 
comunitários de saúde

Colombo realiza a 1ª Cavalgada Solidária em abril

Crianças e adolescentes da rede de ensino de Colombo auxiliaram no plantio de ipês na 
ilha que envolve o Lago Tumiri

O prefeito Hélder Lazaratto e o secretário de Meio Ambiente, José Vicente de Lima, também 
realizaram a soltura de alevinos para o repovoamento do lago

Evento será em prol da Pastoral da Criança da Paróquia Santa Teresinha de Lisieux
A Prefeitura de Colombo, 

através da secretaria municipal 
de Agricultura e Abastecimento 
e do Departamento de Turismo, 
realizará no dia 3 de abril a 
primeira Cavalgada Solidária 
em prol da Pastoral da Paróquia 
Santa Teresinha de Lisieux.

A Prefeitura Municipal 
de Colombo, por meio 
da Secretaria de Saúde, 
publicou na última se-
gunda-feira o edital do 
Processo Seletivo Sim-
plificado destinado ao 
preenchimento de vagas 
para os cargos de Agente 
Comunitário de Saúde 
(ACS) e Agente de Com-
bate à Endemias.
Estão abertas 50 vagas 

para o primeiro cargo e 
19 para o segundo, com as 
remunerações estipuladas 
em R$1.441,54. As ins-
crições foram abertas no 
dia 23 de março e poderão 
ser realizadas até o dia 3 
de abril pelo site www.
fundacaofafipa.org.br.

A programação do evento tem 
início às 6h da manhã com a 
recepção dos cavaleiros e café 
da manhã no Parque Municipal 
da Uva, e a saída da cavalgada 
está prevista para às 8h30. O 
percurso será de aproximada-
mente 19km e a previsão de 

Para o preenchimento do 
cargo de agente comunitá-
rio de saúde, é necessária 
a comprovação dos can-
didatos de ensino funda-
mental completo, curso 
introdutório de formação 
inicial e continuada e resi-
dir na área da comunidade 
em que atuar, desde a data 
da publicação do edital do 
processo seletivo público.
Já para o cargo de 

agente de combate às 
endemias, é necessá-
rio ensino fundamental 
completo e curso in-
trodutório de formação 
inicial e continuada. A 
taxa de inscrição para 
as duas oportunidades é 
de R$30.

Secretaria de Meio Ambiente lança Programa Nascentes de Colombo

retorno/chegada ao ponto de 
partida é às 12h.

A partir deste horário, será 
servido um tradicional almo-
ço cujo cardápio trará opções 
como arroz carreteiro, galeto 
assado, farofa, maionese e sala-
das. Além disso, também serão 
feitas apresentações de artistas 
convidados, com as seguintes 
atrações já confirmadas: Vitor 
e Fael, Luiz Luccas e Gaiteiro 
Marcos Faria.

Para participar, os interessa-
dos deverão acessar o formu-
lário de inscrições antecipadas 
até o dia 31/03, através do 
seguinte endereço eletrônic: 
https://forms.gle/qszQWV-
1fLgtghWek8.

O almoço terá um custo de 
R$30 para aqueles que se ins-
creverem até o dia 31 de março 
e R$35 para quem efetuar a 
inscrição depois desta data. Já 
o café da manhã será gratuito 
para os cavaleiros e terá o custo 
de R$15 para os demais que 
participarem do evento.

Os organizadores ressaltam 
que para participar da cavalga-
da solidária, os inscritos devem 
apresentar a Guia de Trânsito 
Animal (GTA) e exames para 
cavalos embarcados.

Também serão realizados 
sorteios de brindes durante o 
evento. Informações adicionais 
e detalhes sobre as inscrições 
podem ser retiradas junto à se-
cretaria de Agricultura e Abas-
tecimento através dos telefones 
(41) 3656-2490 e 99203-3838.

Na manhã da última terça-feira 
(22), data em que foi comemo-
rada o Dia Mundial da Água, a 

Secretaria Municipal de Meio 
Ambiente anunciou o lançamento 
do Programa Nascentes de Co-

lombo, que busca conscientizar, 
preservar e tratar as nascentes 
que se encontram no território do 
município.

O programa vai atuar no muni-
cípio identificando as nascentes e 
cercando os locais a fim de evitar 
transtornos como a presença de 
animais domésticos e despejo de 
estrume. Depois destas etapas, 
inicia-se a limpeza dos locais, o 
controle da erosão do solo e na 
sequência o plantio de espécies 
de plantas nativas.

O evento marcou também mais 
uma etapa da recuperação do Lago 
Tumiri, localizado no Bosque da 
Uva, que desde julho de 2021 vem 
recebendo cuidados e tratamento 
de suas águas. Nesta nova fase, 
a secretaria de Meio Ambiente, 
com o apoio de estudantes do 
município, realizou o plantio de 
ipês em boa parte da ilha que 
envolve o lago.

Além disso, também foi reali-
zada a soltura de mais de 70 mil 
alevinos no local. Milhares de 
filhotes de lambari, jundiá e carpa-
-capim foram soltos no ambiente 
para promover o repovoamento 
das espécies aquáticas planejada 
pelo Programa Nascentes de 
Colombo.

“Hoje você vê vida nesse lago! 
O cuidado com o meio ambiente 
não se faz através de somente 
uma ação, mas de várias, e essa é 
uma das que estamos adotando no 
município”, destacou o secretário 
municipal de Meio Ambiente, 
José Vicente de Lima.

O secretário relembrou ainda 
que o município de Colombo 
está localizado sobre a área de 
afloramento do Aquífero Carste, 
um grande reservatório de água 
subterrânea que hoje é responsá-
vel pelo abastecimento de mais 
de um terço do volume de água 
consumida pelo município. 

Para ele, a compreensão do 
cuidado e a valorização de ações 
de preservação do meio ambiente 
são apenas os primeiros passos 
nas medidas desenvolvidas pelo 
município para o cuidado com a 
água e o solo.

“Nós conseguimos recuperar 
a nascente do Lago Tumiri, que 
estava muito poluída, com essa 
água parando nas nossas torneiras. 
Então, a importância de preservar 
é de todos e é por isso que a gente 
pede para a população que conti-
nue cuidando do nosso ambiente”, 
salientou o secretário.

Por fim, o chefe da pasta desta-

cou também que as mudas de ipês 
plantadas durante o evento foram 
doadas como forma de penaliza-
ção contra um agressor do meio 
ambiente. “Hoje, nós estamos 
adotando a seguinte estratégia: 
quando é feita uma notificação 
por algum ato que agrediu o meio 
ambiente, estão sendo aplicadas 
penalizações não em dinheiro, 
mas sim em contribuições com o 
meio ambiente, como a plantação 
de árvores ou a compra de áreas 
para a preservação ambiental”, 
explicou o secretário.

Durante o evento também foram 
realizadas apresentações artísticas 
por estudantes da rede municipal 
de ensino, com coreografia e 
representações sobre o solo e a 
importância da água para a vida 
e a produção de alimentos, plantio 
e colheita de frutas e verduras.

Além do secretário municipal 
de Meio Ambiente, estiveram 
presentes na cerimônia de lan-
çamento do programa o prefeito 
Hélder Lazaratto, representantes 
do Poder Público municipal, como 
vereadores e secretários, além de 
lideranças religiosas da comuni-
dade local e alunos e professores 
das redes de ensino municipal e 
estadual de Colombo.
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Parabéns, Nali! Aniversário é 
hora de refletir sobre o que passou 
e o que desejamos para o futuro.
É um bom momento para recome-
çar. Que esta data seja um ponto 

de partida para grandes descober-
tas e fantásticas realizações!
Que todos os seus sonhos se 

realizem,
que Deus te ilumine e prospere 
sua vida em todos os sentidos. 

Felicidades!

Parabéns, 
Mari! Que 
todos os 

dias de sua 
vida sejam 

preenchidos 
por muita 

paz, amor, fé, 
boas amizades 

e infinitas 
bençãos. 

Felicidades!

Mari Vidolin 16/03 Nalinez Zanon 17/02

Lançamento do Programa Bem Mais EducaçãoSocial
Zoleide

O destaque do evento ficou também com a Professora Alexandra Siqueira da Costa, da 
Escola Municipal Jardim das Flores, reconhecida em âmbito estadual pelo trabalho 

desenvolvido com a disciplina de matemática, fazendo com que o conteúdo produzido por 
ela seja reproduzido em todo o Paraná.(Na foto, ao lado da homenageada Prefeito Helder 

Lazarotto , Professor Alcione e Vereador Cezinha.) Professoras do CAIC também prestigiaram o evento.

Na última semana, pude prestigiar o evento de lançamento do Programa Bem Mais Educação, novo projeto 
educacional de Colombo. No registro, o nosso Secretário de Educação, Professor Alcione, e a Diretora do 

Departamento de Educação, Luciane Dala Valle, os quais parabenizo em nome de todos os profissionais da 
educação do nosso município!
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Entra em vigor novas regras de ocupação 
territorial nas áreas de mananciais

Estão abertas as inscrições para projeto de 
incentivo aos produtores de uva de Colombo

Armazém da Família passa a atender 
dietas especiais dos consumidores

De acordo com a secretaria, a armadilha não atrai mosquitos, apenas contribui para a 
detecção de fêmeas do inseto presentes no ambiente

Inscrições devem ser feitas até o dia 15 de abril, presencialmente na Secretaria Municipal 
de Agicultura e Abastecimento

Pessoas que necessitam de produtos relacionados à doença celíaca ou sensibilidade ao glúten, intolerância à lactose, alergia à proteína do leite 
e diabetes terão acesso garantido.

No último dia 16, o prefeito 
Helder Lazarotto sancionou 
a Lei 1.629/2022, que insere 
um novo público-alvo para as 
ações do Armazém da Família 
em Colombo. Desde então, 
estão abertas as inscrições 
para aqueles que necessitam 
de dietas especiais.

As pessoas que necessitam de 
produtos relacionados à doença 
celíaca ou sensibilidade ao 
glúten, intolerância à lactose, 
alergia à proteína do leite e 
diabetes, terão acesso garan-
tido ao Armazém da Família, 
independentemente de renda 
familiar, mediante comprova-

Na última semana, o gover-
nador Carlos Massa Ratinho 
Júnior assinou o decreto 
10.499/2022, que estabelece 
novas regras de ocupação 
territorial das áreas de ma-
nanciais de abastecimento 
de água situados na Região 
Metropolitana de Curitiba 
(RMC).

Além de Colombo, mais 17 
municípios deverão a atender 
as novas medidas, com o obje-
tivo de aliar o desenvolvimen-
to urbano à sustentabilidade.

“Buscamos fazer com que o 
Paraná tenha um projeto de 
médio e longo prazo, que alie 
o desenvolvimento econômi-
co, social e sustentável. É o 
que estamos querendo agora 
para a Região Metropolitana 
de Curitiba, propondo uma 
ocupação adequada, com cres-
cimento ordenado, respeitan-
do os limites de cada cidade 
e também o meio ambiente”, 
destacou o governador Rati-
nho Júnior.

O texto atual traz diferentes 
parâmetros, considerando as 
particularidades de cada ci-
dade e com base em estudos 
técnicos elaborados pelos 
diferentes órgãos – a elabo-
ração do documento contou 
também com a participação 
da equipe técnica do Grupo 
de Atuação Especializada em 
Meio Ambiente, Habitação 

A secretaria municipal de Agri-
cultura e Abastecimento abriu, na 
última segunda-feira (21), as inscri-
ções para o Projeto de Incentivo à 
Viticultura para produtores locais. 

ção da necessidade através de 
atestado médico devidamente 
assinado, carimbado, com o nú-
mero de inscrição no Conselho 
Regional de Medicina (CRM) 
e o Código Internacional de 
Doença (CID).

Para se tornar um benefi-
ciário do Programa Armazém 
da Família, os interessados 
devem apresentar RG, CPF, 
comprovante de residência e 
laudo médico que comprove 
necessidade da dieta. 

O estabelecimento atende 
cerca de 10 mil famílias do 
município e foi reabastecido 
na última semana após passar 

e Urbanismo (Gaema), do 
Ministério Público do Paraná 
(MP-PR).

Entre as novidades, prevê 
que qualquer novo empreen-
dimento habitacional com 
mais de quatro unidades só 
poderá ser autorizado se es-
tiver vinculado à rede pública 
coletora de esgoto. Caso não 
seja possível, o empreendedor 
deverá buscar alternativas 
para a extensão da rede de 
coleta e sua interligação à rede 
da concessionária.

Com relação às áreas de 
ocupação, o município de 
Colombo, deverá respeitar a 
nova regulamentação vigente 
no local da construção ser 
realizado a ligação adequada 
ao sistema de esgoto e manter 
os limites de cada cidade e 
também o meio ambiente.

“A antiga legislação propi-
ciava alguns descompassos 
em relação aos empreendi-
mentos de pequeno porte, 
muito comuns nas áreas cen-
trais dos municípios menores. 
Já o decreto em vigor cumpre 
seu papel no que se refere aos 
grandes empreendimentos, 
em especial na modalidade 
de condomínios, que levavam 
muitos ônus aos municípios 
por causa da grande aglomera-
ção populacional”, afirmou o 
diretor-presidente da Comec, 
Gilson Santos.

Poderão ser adquiridas mudas 
de uvas bordô, niágara, branca e 
rosada. 

Os interessados poderão realizar 
as inscrições de maneira presencial 

Secretaria de Saúde instala armadilhas contra mosquito da Dengue

por um período recente de de-
sabastecimento de itens para 
atendimento da população.

De acordo com a Prefeitura, 
o desabastecimento ocorreu 
devido à troca do sistema de 
fornecimento realizado pela 
Prefeitura de Curitiba, que 
é responsável pelo abasteci-
mento de todos os armazéns 
localizados na capital e região 
metropolitana.

O Armazém da Família está 
localizado na Rua Califórnia, 
66, no Bairro Guaraituba, 
atendendo de terça-feira a 
sexta-feira, das 8h45 às 13h, 
e nos sábados das 8h45 às 13h.

Nesta semana, as equi-
pes da vigilância ambien-
tal iniciaram a instalação 
de 150 armadilhas em 
residências e comércios 
para coletar ovos do 
mosquito Aedes aegypti, 
transmissor do vírus da 
dengue, zika e chikun-
gunya.
É a primeira vez que a 

Secretaria de Saúde utili-
za este equipamento, cha-
mado de ovitrampa. “Este 
projeto é uma importante 
parceria entre a Prefeitu-
ra, Secretaria de Estado 
da Saúde e Universidade 

Federal do Paraná, onde 
será possível verificar-
mos os principais pontos 
e planejarmos ações de 
prevenção da dengue”, 
destacou a secretária de 
Saúde, Marilda Zanoni.
As armadilhas são com-

postas por um recipiente 
plástico de cor preta e 
fosca com 10 cm de diâ-
metro e 12 cm de altura. 
No interior da armadilha 
é adicionado uma palheta 
de eucatex fixada com 
clipe e 300 ml de água da 
torneira. A ovitrampa não 
atrai mosquitos, apenas 

contribui para a detecção 
de fêmeas de mosquitos 
presentes no ambiente.
Marilda destaca ainda 

que a ajuda da popula-
ção é fundamental para 
o combate do Aedes 
aegypti. “Combater o 
mosquito precisa ser uma 
tarefa diária de todos. A 
população pode contri-
buir de forma decisiva, 
já que mais de 80% dos 
criadouros estão dentro 
das casas, como pratos 
de vasos, garrafas e re-
cipientes que acumulam 
água”.

até o dia 15 de abril na rua Pedro Pa-
vin, 1022, no centro de Colombo.

No ato da inscrição, o produtor 
deverá apresentar comprovante de 
residência, documentos pessoais e 
possuir Cad Pro. Com a aquisição 
de 1 a 99 mudas, os produtores 
recebem subsídio de 50%, e a partir 
de 100 mudas o subsídio chega a 
80%. Além disso, os inscritos po-
derão consultar a tabela de valores 
na Secretaria de Agricultura.

Informações adicionais podem 
ser retiradas através do telefone 
(41) 3656-2490.



ANO 23 - EDIÇÃO 2824  •  24 E 25 DE MARÇO DE 2022 | |7



| |8 ANO 23 - EDIÇÃO 2824  •  24 E 25 DE MARÇO DE 2022 CULTURA

Fo
to

s –
 G

ui
lh

er
m

e 
Bo

lle
r

Fo
to

 –
 V

IM
O

 F
ot

o 
e 

Ví
de

o

Semanalmente, Lucas da Paz se apresenta na recepção e nos corredores do Instituto de 
Neurologia e Cardiologia de Curitiba

O artista chama a atenção dos pacientes, visitantes e profissionais da saúde com as 
suas belas apresentações

Artista colombense emociona com o som de seu violoncelo

“Arte é impacto, é não dei-
xar nada parado, é sempre 
gerar algum sentimento nas 
pessoas”. Com essa frase, o 
violoncelista Lucas da Paz 
define os seus objetivos no 
trabalho com a música.

Nascido em Colombo, o 
artista tem uma trajetória de 
vida de superação, vencendo 
a pobreza e as condições 
adversas para descobrir um 
talento musical que encan-
taria e mudaria a vida de 
muita gente.

“Inúmeras vezes eu pensei 
em desistir, porque eu tinha 
tudo pra dar errado. Meu 
pai era dependente quími-
co, minha mãe cuidava de 
mim e das minhas três irmãs 
sozinha, passamos fome... 
Graças a Deus eu tive o 
desejo de ser diferente das 
coisas que estavam ao meu 
redor”, conta o músico.

Quando criança, Lucas fa-
zia parte do projeto social da 
Casa de Apoio Irmã Scheilla, 
também conhecido como 
Creche do Tio Arlindo, na 
região do Atuba. Por lá, ele 
passava o tempo do contra-
turno escolar enquanto os 
pais estavam foram de casa.

Além de ser um ambiente 
de cuidado e acolhimento, o 
projeto servia também como 
a garantia de refeição para 
muitas crianças, inclusive 
para Lucas, que em diversas 
oportunidades não tinha o 
que comer em sua casa.

Foi no projeto que o artista 
teve o primeiro contato com 
a música, aprendendo a tocar 

violão com um voluntário 
que lhe apresentou o ins-
trumento. Depois de quatro 
meses tendo aulas, Lucas já 
não tinha mais o que apren-
der com o instrutor e passou 
ele mesmo a tocar sozinho.
Já na adolescência, ele 

entrou para a Guarda Mirim 
do Paraná, onde aprendeu a 
tocar outros instrumentos, 
como trompete e trombone, 
que o introduziram na or-
questra. Até hoje o artista 
relembra dos ensinamentos 
que aprendeu nessa época: 
“Eu lembro de uma vez que 
o maestro deu uma bronca na 
gente, dizendo que a gente 
tinha que ouvir de tudo, do 
funk ao rap, do clássico ao 
sertanejo e eu assumi aquilo 
como uma realidade, uma 
verdade e comecei a ouvir 
de tudo, sendo este o ponto 
em que conheci orquestras 
e outras coisas”, relata o 
músico.
Foi também numa das 

aulas da Guarda Mirim que 
Lucas teve o seu primeiro 
contato com o violoncelo, 
instrumento que viria a ser 
a paixão de sua vida. Uma 
de suas colegas levou o vio-
loncelo para a composição 
de um grupo musical dos 
alunos e o instrumento logo 
chamou a atenção de Lucas, 
que ficou curioso em saber 
mais sobre ele. “Quando eu 
vi o instrumento, eu fiquei 
apaixonado pelo violoncelo 
e mesmo sem condições eu 
perguntei onde ela fazia 
aula”, revela o artista.

Desta maneira Lucas se 
conectou ao projeto do 
Centro Volvo Ambiental, 
que oferecia aulas de teatro, 
dança e música para crianças 
destituídas do lar na região 
de Campo Magro. Com o in-
tenso desejo de se aproximar 
mais do violoncelo, ele aca-
bou sendo acolhido também 
pelo projeto, tornando-se o 
primeiro aluno indicado que 
não atendia às especificações 
da ação.

Vivendo de música
A partir daí, o adolescen-

te, na época com 16 anos, 
passou a se aprofundar no 
estudo da música e anos mais 
tarde ingressou na Escola 
de Música e Belas Artes do 
Paraná, onde pôde se espe-
cializar no violoncelo com 
aulas e professores que são 
referências no instrumento.

Foi a partir deste momen-
to da vida que ele decidiu 
que gostaria de se dedicar 
exclusivamente à música 
e de viver do seu trabalho 
artístico. “Eu abandonei o 
trabalho, na época minha 
namorada terminou comigo 
por eu ter pouco tempo, então 
comecei tudo do zero”, conta 
o artista.

Para garantir que o seu so-
nho se concretizasse, Lucas 
migrou sua apresentação 
para que pudesse tocar 
sozinho, sem que tivesse 
a necessidade de ter um 
acompanhamento ou uma 
orquestra ao seu lado. Para 
isto, ele utiliza uma poten-
te caixa de som que faz o 
acompanhamento de sua 
apresentação, possibilitando 
que ele toque mais de cinco 
mil músicas sozinho.

A independência fez com 
que ele fosse convidado para 
tocar nos mais variados tipos 
de eventos, garantindo-lhe 
experiências únicas. “Eu 
sempre brinco dizendo que 
toco de velório até casamen-
to, mas é um fato. Tanto é que 
eu digo que zerei a minha 
vida em um dia, porque eu 
toquei de manhã num casa-
mento, a tarde num batizado, 
depois num aniversário de 
99 anos e mais tarde num 
velório. Neste dia eu cheguei 
em casa e pensei: ‘que coisa 
louca, eu fiz o ciclo da vida 
inteiro’”, brinca o músico.

Música no hospital
Há mais de cinco anos, 

Lucas da Paz desenvolve 
um projeto em parceria com 
Instituto de Neurologia e 
Cardiologia de Curitiba 
(INC), que o convidou para 
tocar na recepção do hos-
pital. O trabalho dele foi 

tão bem elogiado, que ele 
passou a tocar também para 
os pacientes nos corredores 
do Instituto.

“Tem sido uma experiência 
única, porque eu vivo coisas 
aqui que talvez demorariam 
uma vida para se viver. São 
várias vidas dentro de uma e 
eu vou acumulando as vidas 
dessas pessoas dentro de 
mim em todos os sentidos”, 
relata o músico.

Por lá, o artista já viveu 
momentos inesquecíveis, 
compartilhando histórias de 
pacientes que se tornaram 
seus amigos e de outros que 
infelizmente não resistiram. 
Em um dos relatos, Lucas 
conta até que já acompanhou 
um paciente que acordou do 
coma enquanto ouvia sua 
música.

“É um sentimento de gra-
tidão poder tocar no INC. 
Mas no fim, essa sensação de 
paz e de acolhimento que a 
música transmite mostra que 
a pessoa está confortável, 
está acalentada, e esse é o 
objetivo do meu trabalho”.

Retorno para a sociedade
Com uma história de vida 

emocionante, Lucas contou 
com o apoio de inúmeras 
pessoas que acreditaram em 
seu talento e que lhe deram 
suporte para que ele chegasse 
aonde está hoje. Ele lembra 
da professora que ajudava 

com o dinheiro da passagem 
e com doações de alimentos 
para sua família, e também 
se recorda do instrutor que 
o tratou como um filho, 
presenteando-o com um par 
de óculos e o seu primeiro 
violoncelo profissional.
Grato pelo suporte rece-

bido, ele buscou retribuir 
junto às novas gerações os 
ensinamentos que teve no 
passado. Além do projeto 
desenvolvido junto ao INC, 
Lucas também deu aulas 
no Instituto Beija-Flor, em 
Colombo.

“O sentimento de gratidão 
também foi muito grande, 
porque eu estava devolven-
do para a sociedade o que 
me deram lá atrás, que era 
a possibilidade de ter aula 
de boa qualidade. Então eu 
me dedicava ao máximo 
pelas crianças para que elas 
pudessem ter uma boa aula 
de violoncelo e uma boa aula 
de música, assim como eu 
tive no passado”, completa 
Lucas.
Para conhecer um pou-

co mais do trabalho e dos 
projetos desenvolvidos por 
esse talento colombense, 
você pode acompanhá-lo nas 
redes sociais. O perfil no Ins-
tagram é o @lucaspaz_cello 
e você pode encontrá-lo 
também no Facebook e no 
YouTube pesquisando pelo 
nome Lucas da Paz. 
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Mestre de renome internacional estimula 
a prática da capoeira em Colombo

Governo Estadual vai reestruturar a Paraná Esporte

Desde que conheceu o Paraná, 
há cerca de 30 anos atrás, o mes-
tre Francisco Aloísio Teixeira 
Filho, mais conhecido como 
mestre Ceará, estabeleceu suas 
raízes no estado e desde então 
vem fortalecendo, desenvolven-
do e estimulando a prática da 
capoeira para crianças, jovens 
e adolescentes da região.

Já na sua primeira vinda ao 
estado, em 1994, o mestre ca-
poeirista teve a oportunidade 
de conhecer o município de 
Colombo e de lá pra cá vem 
desenvolvendo ações em prol 
da comunidade local.

Dando continuidade à reforma 
administrativa iniciada em 2019, o 
Governo do Estado vai reestruturar 
a Paraná Esporte, responsável pela 
execução dos programas de incen-
tivo à área esportiva e de lazer no 
Paraná. O Projeto de Lei 10/2022, 
assinado pelo governador Carlos 
Massa Ratinho Junior e encaminha-
do na última semana à Assembleia 
Legislativa, propõe uma reformula-
ção nas competências da autarquia, 
para modernização e aprimoramen-
to da Política Estadual de Esportes.

A nova legislação amplia as com-
petências da entidade, criada em 

Através da ONG Companhia 
Capoeira Volta ao Mundo, o 
mestre Ceará desenvolve o 
projeto “Capoeira para todos”, 
levando a prática da modalida-
de para dentro das escolas e de 
espaços voltados para a prática 
artística e cultural.

“Esse projeto é uma maneira de 
acabar com o bullying e incen-
tivar os alunos a cuidarem um 
dos outros, a se movimentarem, 
desenvolverem valores como a 
disciplina e o respeito. Somente 
em Colombo, nós temos uma 
base de aproximadamente 100 
alunos que estão divididos em 

1995, para otimizar o planejamen-
to, organização, implementação 
da execução e monitoramento da 
Política Estadual de Esporte. As 
diretrizes preveem a promoção do 
esporte como instrumento de apoio 
à construção da cidadania, inclusão 
social, redução de desigualdades e 
vulnerabilidade social.

“A proposta tem o objetivo de 
modernizar as competências, 
atribuições, bem como estruturar a 
autarquia para a execução da Polí-
tica Estadual de Esportes, fixando 
diretrizes básicas a serem seguidas 
conforme a linha de atuação do 

três escolas”, explica o mestre 
Ceará.

De maneira voluntária e gra-
tuita, o organizador do projeto 
ministra suas aulas nas Escolas 
Municipais Nossa Senhora de 
Fátima e Antônio André John-
son, além do Colégio Estadual 
Helena Kolody. 

Os alunos que participam do 
projeto costumam ser incenti-
vadores para que mais jovens 
participem das aulas. Para Lucas 
Campana, de 17 anos, “a ca-
poeira é uma experiência muito 
grande, pois me desenvolve em 
muitas coisas. Aprendi coisas 
novas, coisas que eu achava que 
não conseguiria, então a capoei-
ra me incentivou bastante”.

Já Guilherme Gonçalves Fer-
nandes, aluno de 12 anos e 
estudante do Colégio Estadual 
Helena Kolody, ressalta o valor 
dos ensinamentos ministrados 
pelo mestre Ceará e aconselha a 
prática da Capoeira para aqueles 
que procuram por algum esporte.

“O mestre Ceará sabe explicar 
com tranquilidade, dá atenção 
para cada um dos alunos. Olha, 
depois que eu comecei a capoei-
ra eu tive mais ânimo, deixei 

Governo do Estado”, destaca a 
mensagem do governador.

“A reforma administrativa é o 
primeiro passo de um conjunto de 
ações para potencializar as políticas 
de esporte no Estado”, afirma o di-
retor-presidente da Paraná Esporte, 
Walmir da Silva Matos. “O Projeto 
de Lei encaminhado à Assembleia 
Legislativa está consonância com o 
que está sendo discutido no âmbito 
federal. Pretendemos implementar 
uma verticalização da política do 
esporte, com gestão e repasse de 
recursos que envolvam as três ins-
tâncias de governo, além de contar 

Projeto voluntário atende crianças de escolas municipais e estaduais de Colombo

com parcerias com entes públicos 
e privados”.

O projeto ajusta ainda alguns 
cargos da Paraná Esporte e tam-
bém permite que a autarquia possa 
formalizar parcerias com entes 
públicos ou privados, além de re-
ceber patrocínio para a execução da 
Política Estadual de Esporte.

Outra ação importante do Estado 
na área é a ampliação de recursos 
de incentivo fiscal destinados ao es-
porte, em especial para o Programa 
Estadual de Fomento e Incentivo 
ao Esporte (Proesporte). A lei de 
incentivo permite que o contribuinte 

destine parte do Imposto sobre Cir-
culação de Mercadorias e Serviços 
(ICMS) a projetos esportivos cre-
denciados pela Secretaria de Estado 
da Educação e do Esporte.

O edital aberto atualmente do 
Proesporte vai destinar, neste ano, 
R$9 milhões para o apoio a projeto. 
A partir do ano que vem, já com esse 
incremento, a previsão é mais do que 
dobrar os recursos, com ampliação 
dos valores nos próximos anos. Os 
incentivos a projetos esportivos 
serão de até R$ 20 milhões em 
2023, chegando a R$ 25 milhões 
em 2024 e 2025.

de sentir preguiça, então eu 
recomendo que as pessoas que 
tenham um tempo livre entrem 
na capoeira também”, afirmou 
o jovem.

A diretora do Colégio Estadual 
Helena Kolody, Luciane Cris-
tiele de Castro Lima, destacou 
que é perceptível o desenvolvi-
mento dos alunos envolvidos no 
projeto. “Os alunos que estão 
participando estão muito felizes, 
eu percebi que eles melhoraram 
muito na questão de ritmo, 
alguns deles eram um pouco 
travados, então nessa questão 
eles se desenvolveram muito 
bem. Além disso eles melhora-
ram na disciplina e na própria 
socialização, então tem sido 
uma experiência bem bacana 
para todos”, ressalta a diretora.

Ela afirma ainda que seria inte-
ressante que mais projetos como 
esse fossem desenvolvidos no 
município, com a possibilida-
de de abrir as escolas e outros 
espaços para os moradores em 
horários alternativos ou nos fi-
nais de semana. “A comunidade 
tem pouco acesso à cultura, não 
tem um parque, não tem nada 
muito atrativo para o jovem, 

então eles ficam na rua, onde 
só se aprende o que não presta. 
Aqui na escola ele vai ser sempre 
bem atendido, vai ter alguma 
coisa que vai servir para a vida 
dele”, afirma Luciane.

O mestre Ceará explica tam-
bém que a capoeira é mais do 
que um esporte, é um patrimônio 
cultural brasileiro que trabalha 
outros elementos como a musi-
calidade, o artesanato, a história 
do país e serve também para 
desenvolver o lado mais humano 
de seus praticantes.

“Através do projeto, a criança 
aprende a ser um adolescente 
melhor e o adolescente na era 
digital larga o celular, que é um 
grande concorrente dos esportes, 
dos afazeres. Criança saudável é 
criança que faz esporte e que vai 
virar um adolescente saudável e 
um adulto responsável”, afirma 
o mestre capoeirista.

Para conhecer mais do trabalho 
do mestre Ceará e saber como 
fazer parte do projeto “Capoeira 
para todos”, basta seguir o perfil 
do coordenador do projeto nas 
redes sociais. Ele está no Face-
book e no Instagram através do 
perfil @mestreceara.
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No Dia Internacional da Síndrome de 
Down, município estimula envolvimento 

da comunidade sobre o tema

Prefeitura assina ordem de 
serviço para pavimentação de 

rua no Canguiri

Evento contou com palestras, momentos culturais, debates e a eleição dos representantes 
municipais que participarão da Conferência Estadual

Prazo estimado para a conclusão da obra é de 260 dias

Para você, o que significa inclusão? Prefeitura abre o questionamento e estimula que a 
comunidade se envolva com o tema

Na última quarta-feira (23), o 
prefeito Helder Lazarotto, acom-
panhado do vice-prefeito, Professor 
Alcione, assinou a ordem de serviço 
para pavimentação asfáltica da rua 
Maria Dalprá Berlesi, no Canguiri.

Na oportunidade, o prefeito desta-
cou a importância da realização da 
obra. “O asfalto irá valorizar ainda 
mais a região, além de promover 
mais segurança e bem-estar aos 
moradores e a todos que utilizam 
esta via todos os dias”, destacou.

Também estiveram presentes o 
secretário de Governo e de Plane-

Criado pela Down Syndrome 
International e comemorado desde 
2006, o dia 21 de março representa 
a singularidade da triplicação (tris-
somia) do cromossomo 21, que 
causa alteração genética conhecida 
como Síndrome de Down. A data 
busca celebrar a vida das pessoas 
acometidas pela condição genética 
especial e disseminar informações 
para promover a inclusão de todos 
na sociedade. Neste ano a mobili-
zação Internacional tem como tema 
“O que significa inclusão?”.

Com base nesta temática, o De-
partamento de Educação Especial 
da Secretaria Municipal de Edu-
cação está propondo aos colom-

jamento, Marcello Albuquerque, 
de Obras e Viação, Ítalo Perini, 
de Indústria e Comércio, Plínio 
Schimidt, o vereador Rodrigo Co-
radin, o diretor de pavimentação, 
Igor Macedo e representantes da 
empresa responsável pela obra.

A Rua Maria Dalprá Berlesi 
receberá pavimentação no trecho 
entre a rua Luiz Berlesi até o final 
do B7/2A1. A obra, no valor de 
R$ 1.311.168,35, compreenderá 
uma extensão de 699 metros e o 
prazo estimado para conclusão é 
de 260 dias.

benses um envolvimento maior no 
processo de inclusão e lança uma 
pesquisa onde quem participa, deve 
responder à pergunta: para você, o 
que significa inclusão?

Segundo a Coordenadora do 
Núcleo Pedagógico da Educação 
Especial, Cristiane Vidolin, ao res-
ponder esta pergunta, cada pessoa 
tem a oportunidade de realizar 
uma breve reflexão, reposicionar 
suas posturas e contribuir para 
o surgimento de uma sociedade 
realmente inclusiva.         

Ela comenta ainda, os avanços 
que o setor promoveu nos últimos 
15 meses. “A prefeitura disponi-
bilizou um espaço adequado no 

2ª Conferência Municipal de Igualdade 
Racial é realizada em Colombo

Na última quarta-feira 
(23), a Prefeitura de Co-
lombo, através da Coor-
denadoria de Políticas de 
Promoção de Igualdade 
Racial, promoveu a 2ª 
Conferência Municipal 
de Igualdade Racial, no 
auditório da Regional 

Maracanã.
O evento teve como ob-

jetivo o estabelecimento 
de diretrizes e avaliação 
de forma propositiva da 
implementação de po-
líticas públicas, ações, 
programas e projetos para 
promoção da igualdade 

Centro de Atendimento Especiali-
zado à criança no São Gabriel. Foi 
adquirido a cabine audiométrica 
e Audiômetro e ainda, lançamos 
o projeto “De mãos dadas com 
a Inclusão” – articulação entre a 
Unidade Escolar e a Família na 
elaboração do PEI, que é o Plano 
Educacional Individualizado com 
o estabelecimento de medidas 
facilitadores da inclusão”, destaca 
a coordenadora.

Estima-se que, no Brasil, a 
Síndrome de Down ocorra em 1 
a cada 700 nascimentos, o que to-
taliza em torno de 270 mil pessoas 
com a alteração genética no país, 
enquanto a incidência estimada no 
restante do mundo é de 1 em mil 
nascidos vivos.

A Síndrome de Down é a primeira 
causa conhecida de discapacidade 
intelectual, representando apro-
ximadamente 25% de todos os 
casos de atraso intelectual, traço 
presente em todas as pessoas com 
a síndrome.

Crianças com síndrome de Down 
precisam ser estimuladas desde o 
nascimento para que sejam capazes 
de vencer as limitações que essa al-
teração genética lhes impõe. Como 
têm necessidades específicas de 
saúde e aprendizagem, exigem 
assistência profissional multidis-
ciplinar e atenção permanente dos 
pais. O objetivo deve ser sempre 
habilitá-las para o convívio e a 
participação social.

L&H Construtora e Incorporadora 
LTDA torna público que requereu 
ao IAT, a Licença de Operação do 
Condomínio Clube Liège, na Rua 
Marcos Cardoso 553, São Dimas 
em Colombo - PR. 

"Waldemir Strapasson - CNPJ 
11.068.842/0001-00, instalada à Rua Fa-
raó Cavalli, 200 - Campestre-Colombo/
Pr - torna público que irá REQUERER 
junto ao IAT a LICENÇA DE OPERA-
ÇÃO para fabricação de cal virgem"

Licença Ambiental Municipal Simplificada
A BRAZMIX COMÉRCIO VAREJISTA E ATACADISTA LTDA, torna pú-
blico que irá requerer a Secretaria Municipal de Meio Ambiente – SEMMA/
Colombo a Licença Ambiental Municipal Simplificada para distribuidor, sito 
à Rod. Da Uva, 7120 - bairro Embu, município de Colombo/PR.

racial e enfrentamento à 
discriminação em razão 
de raça, cor, etnia, reli-
gião e origem, em âmbito 
Municipal, Estadual e 
Nacional.
Também foi eleita a 

delegação de Colombo 
que representará o mu-
nicípio na V Conferência 
Estadual de Promoção da 
Igualdade Racial do Para-
ná. A temática da confe-
rência estadual realizada 
neste ano será o “Enfren-
tamento ao Racismo e às 
outras formas correlatas 
de Discriminação Étnico 
Raciais e de Intolerância 
Religiosa: Política de Es-
tados e Responsabilidade 
de Todos”.
O evento contou com pa-

lestras e debates dos eixos 
temáticos, a aprovação 
das propostas extraídas 

dos grupos trabalhos e 
a eleição dos delegados 
à Conferência Estadual 
e aprovação das moções 
apresentadas.
Dentre os palestrantes, 

participaram o Jornalista 
Dorival Simões, que é 
apresentador do Progra-
ma Diversidade Cultural 
e entre outras funções 
é conselheiro no CON-
SEPIR e representante 
do Paraná na Federação 
Nacional do Culto Afro-
-brasileiro; o colombense 
Adegmar J. Silva, mais 
conhecido como Zelador 
Cultural Kandiero, es-
critor e pesquisador nas 
temáticas de educação 
voltada para a cultura de 
matriz africana, e conse-
lheiro no Conselho Na-
cional de Políticas Cul-
turais do Ministério da 

Cultura/MINC. Kandiero 
também é o presidente 
fundador e idealizador do 
Centro Cultural Humai-
tá – Centro de Estudo e 
Pesquisa da Arte e Cultura 
Afro-brasileira.
A abertura solene do 

evento contou com a pre-
sença do prefeito Helder 
Lazarotto, da secretária 
Municipal de Assistência 
Social, Elis Lazarotto, 
do secretário Municipal 
de Comunicação Social. 
Onéias Ribeiro, da dire-
tora do Departamento de 
Cultura, Marinei Vido-
lin, da coordenadora de 
Políticas de Promoção e 
Igualdade Racial, Sara 
Regina da Silva e do ve-
reador Anderson Prego, 
que fizeram composição 
da mesa de abertura da 
Conferência. 
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No último domingo, um 
jovem de 21 anos, identifi-
cado como Renan Olímpio 
de Oliveira, foi morto a tiros 
enquanto encontrava-se den-
tro do automóvel na Rua Bel-
grado, no bairro Rio Verde.

O homem parou ali para 
consertar a bateria do veícu-
lo que, segundo familiares, 
tinha arriado. Testemunhas 
relataram que o suspeito do 
cometimento do crime foi 
avistado saindo a pé após os 
disparos, entrando logo em 
seguida em um veículo em 

Na última segunda-feira, 
policiais civis da Delegacia 
do Alto Maracanã deram 
cumprimento a um mandado 
de prisão preventiva expedi-
do pela 1ª Vara Criminal de 
Colombo contra um suspeito 
de ter cometido roubo a uma 
distribuidora de bebidas em 
agosto de 2018, no bairro 
São Gabriel.

Na época dos fatos, o 
vídeo da ação criminosa foi 
amplamente divulgado na 
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Jovem esfaqueada é encontrada 
na Estrada da Ribeira

Polícia Civil prende suspeito de 
assassinar empresário colombense

Homem é assassinado 
a tiros dentro do carro

Autor de roubo que 
estava foragido há três 

anos é preso em Colombo

Um helicóptero precisou ser acionado para fazer o resgate da vítima

O preso utilizava os mesmos pertences em que aparece nas imagens no dia 
do possível cometimento do crime

De acordo com as autoridades, a vítima tinha indicativo criminal

uma rua mais abaixo.
A Polícia Militar e a Guar-

da Municipal estiveram no 
local para o isolamento da 
área. O Investigador Cario-
ca, da Polícia Civil, também 
esteve presente para realizar 
as primeiras diligências.

De acordo com as apura-
ções iniciais das autoridades, 
a vítima tinha indicativo 
criminal. O caso agora en-
contra-se na competência da 
Delegacia do Alto Maracanã, 
que tentará identificar e lo-
calizar o suspeito do crime.

imprensa e nas redes sociais, 
fazendo com que o suspeito 
se mudasse para outro estado, 
onde permaneceu por um pe-
ríodo, vindo a retomar a sua 
vida em Curitiba, acreditan-
do que já tinham esquecido 
o ocorrido. 

Contudo, no início da 
semana o suspeito foi sur-
preendido pelos policiais, 
sendo preso e encaminhado 
para a Delegacia do Alto 
Maracanã.

No último sábado, uma jo-
vem de 24 anos foi encontrada 
esfaqueada na Estrada da Ribeira, 
próximo ao cruzamento da Av. 
Argentina, 324, ao lado de um 
poste de luz. 

No momento em que foi 
atendida, a jovem apresentava 
ferimentos no tórax, pescoço e 
abdômen. Devido ao seu grave 
estado de saúde, um helicóptero 

Na manhã de quarta-feira 
(23), policiais civis da De-
legacia do Alto Maracanã 
cumpriram mandado de prisão 
expedido contra um suspeito de 
homicídio acusado de assassi-
nar o empresário João Antônio 
Alonso Balistoro, de 59 anos.

O preso, um homem de 51 
anos, estava com pedido de 
prisão em aberto decretado 
pela Comarca de Colombo e 

do Batalhão de Operações Aéreas 
(BPMOA) foi acionado e a vítima 
foi encaminhada para o Hospital do 
Rocio, em Campo Largo. 

De acordo com a apuração da 
reportagem, a vítima teria sido 
atendida por um motorista que 
passava pela região. Segundo 
a pessoa que procedeu com os 
primeiros socorros, a vítima teria 
pedido para que não fosse acionada 

foi surpreendido pelos policiais 
quando saía para trabalhar de 
sua residência, localizada no 
bairro Cachoeira, em Almirante 
Tamandaré. 

O crime investigado ocorreu 
em novembro do ano passado, 
quando, na ocasião, a vítima foi 
encontrada nua no banheiro de 
sua residência, na Rua Joaquim 
da Rocha, no bairro do Alto 
Maracanã. O empresário as-

a polícia, pois o marido mataria o 
filho dela.

“Ela pedia para eu não chamar 
a polícia e os bombeiros porque ele 
voltaria para casa e mataria o filho 
dela”, disse a testemunha. Confor-
me o relato, ao chegar no posto de 
gasolina, a testemunha teria visto 
a mulher escorada em um poste, 
visivelmente alcoolizada.  

Já o socorrista do SIATE, cabo 
Lima, informou que a jovem estava 
confusa com a chegada da equipe 
de resgate. “Ela estava desorienta-
da e não falava muita coisa. Tinha 
um ferimento no tórax, pescoço e 
abdômen", disse o socorrista, que 
atendeu a mulher ainda com vida. 

O Jornal de Colombo entrou 
em contato com o Hospital do 
Rocio, o qual informou que, por 
uma questão de segurança, não 
poderia divulgar o estado de saúde 
da paciente. Além disso, a vítima 
pediu para não ser identificada e 
o caso está sendo investigado pela 
polícia.

sassinado morava sozinho e foi 
encontrado com um ferimento 
na cabeça causado por algum 
tipo de pancada.

Durante as investigações, a 
polícia apreendeu levantou o 
registro de imagens que mos-
travam o momento em que o 
suspeito entra e sai da casa da 
vítima. Testemunhas também 
foram ouvidas e apontaram o 
homem preso como a pessoa 
que aparecia nas filmagens.

No momento em que foi 
preso, o suspeito vestia a mesma 
jaqueta e utilizava a mesma mo-
chila em que aparecia nas ima-
gens das câmeras de segurança 
no dia em que supostamente o 
crime teria acontecido.

A Polícia Civil apura agora 
a suspeita de que objetos da 
vítima possam ter sido levados, 
o que configuraria a situação 
como crime de latrocínio. A 
hipótese de ser um crime enco-
mendado também não está des-
cartada com novas diligências 
que serão feitas para elucidar a 
possível participação de outros 
suspeitos.

O preso foi conduzido à 
Delegacia do Alto Maracanã 
onde cumpre o mandado de 
prisão preventiva e permanece 
à disposição da Justiça.

Siga-nos nas redes sociais
FB/JORNALDECOLOMBO @JORNALDECOLOMBO
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Ônibus de Curitiba começam a aceitar cartões 
de débito e crédito como forma de pagamento

Desde a última sexta-feira, 
os usuários do transporte co-

Além dos cartões, usuários poderão pagar as passagens através de celulares e smart-
watches

letivo de Curitiba passaram 
a contar com uma novidade 

no pagamento das tarifas de 
ônibus da cidade: a aceitação 
de pagamento com cartão de 
débito e crédito.

A novidade estará disponível 
nos 22 terminais e nas 335 es-
tações-tubo da capital e, dentro 
de no máximo um mês, a opção 
estará disponível também nas 
254 linhas de ônibus da capital.

O pagamento por cartões e 
celulares vai funcionar por 
aproximação, sem contato e 
sem a necessidade de digitar 
senha. A novidade traz pra-
ticidade, comodidade e mais 
segurança para o usuário, já que 
reduz a circulação de dinheiro. 
A ideia é também atrair mais 
passageiros para o sistema, 

O Sistema de Georreferen-
ciamento de Epizootias – uti-
lizado para mapear a morte de 
macacos acometidos pelo vírus 
da febre amarela – foi adotado 
de forma pioneira nos 399 mu-
nicípios paranaenses e garantiu 
a São José dos Pinhais o Prêmio 
Internacional de Guangzhou. A 
premiação ocorreu na Fundação 
Oswaldo Cruz (Fiocruz), no Rio 
de Janeiro.

O denominado Sistema de 
Informação em Saúde Silvestre 
(SISS-GEO), da Fiocruz, ajuda 
a traçar as rotas de dispersão do 
vírus para a vigilância e moni-
toramento da doença. São José 
dos Pinhais concorreu com a 
prática denominada “Tecnologia 
digital e participação social na 
vigilância e definição de áreas e 
ações prioritárias para o controle 
da Febre Amarela no Brasil”. 
Foi a única cidade brasileira na 
premiação e a única inscrita no 
Paraná.

“Esse reconhecimento inter-
nacional é muito importante para 
o trabalho realizado no Paraná. 
A partir da implantação do 
sistema nos 399 municípios, as 
notificações de epizootias mais 
que dobraram, fazendo com que 
o monitoramento da circulação 
do vírus fosse efetuado preco-
cemente”, disse o secretário 
estadual da Saúde, Beto Preto.

A Secretaria de Estado da 
Saúde (Sesa) promoveu capa-
citações in loco nas 22 Regio-
nais de Saúde, que abordaram 
a vigilância de epizootias, a 
utilização da plataforma SIS-
S-Geo e o cadastramento dos 
logins institucionais para os 
municípios – na prática, onde foi 
realizada a coleta de amostras de 
Primatas Não Humanos (PNH) 
e treinamento dos técnicos para 
gerar notificações de epizootias 
georreferenciadas.

Com o SISS-GEO é possível 
que as equipes técnicas façam o 
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Quatro Barras tem tarifa zero 
para linhas dentro do município

São José dos Pinhais ganha 
prêmio internacional 

com sistema de controle 
da febre amarela

Quatro linhas de ônibus do município terão a tarifa zerada para os usuários

desenho dos corredores ecológi-
cos, rotas de possível circulação 
e amplificação do vírus amarí-
lico. O SISS-GEO é uma ferra-
menta tecnológica operacional e 
participativa, desenvolvida pela 
Fiocruz, utilizada pela vigilância 
para monitoramento do vírus 
amarílico, que circula na área 
silvestre, não só por técnicos da 
saúde, mas também pela própria 
população, por meio de qualquer 
smartphone (app Sissgeo).

“A utilização do SISS-GEO 
pelos municípios paranaenses é 
fundamental para que as equipes 
de vigilância em saúde possam 
adotar estratégias de prevenção 
em tempo oportuno, como a 
vacinação, uma vez que a febre 
amarela é um agravo imunopre-
venível”, explicou a diretora de 
Atenção e Vigilância em Saúde, 
Maria Goretti David Lopes, que 
esteve no evento representando 
a Sesa.

No período sazonal da febre 
amarela, de julho de 2018 a 
junho de 2019, 73 municípios 
notificaram epizootias em pri-
matas. Em fevereiro de 2019, 
a Sesa mobilizou todas as áreas 
técnicas que possuíam interface 
com o agravo febre amarela para 
iniciar a implantação de uma 
série de medidas de enfrenta-
mento à doença no Estado. O 
SISS-GEO é um dos resultados 
desse esforço.

Com promoção das Cida-
des e Governos Locais Unidos 
(CGLU), da Associação Mun-
dial das Grandes Metrópoles e 
a cidade de Guangzhou (China), 
o prêmio tem como objetivo 
promover a qualidade de vida 
nas cidades. Apresentado a cada 
dois anos, reconhece a inovação 
na melhoria da sustentabilidade 
social, econômica e ambiental. 
Nesta edição foram 15 finalistas, 
sendo São José dos Pinhais a 
única brasileira entre 273 ini-
ciativas apresentadas.

Na última segunda-feira 
(21), a cidade de Quatro Barras 
passou a ter tarifa zero para as 
linhas que operam dentro do 
município. Os passageiros te-
rão livre acesso a quatro linhas 
exclusivas que operam todos 
os dias, incluindo aos finais 
de semana.

A isenção faz parte de um 
acordo da Prefeitura de Qua-
tro Barras com o Governo do 
Paraná, por meio da Coordena-

ção da Região Metropolitana 
de Curitiba (Comec), que 
prevê a divisão do subsídio 
tarifário entre o estado e o 
município. 

Quatro Barras é a primeira 
cidade da Região Metropoli-
tana (RMC) a aderir à isenção 
da tarifa. O benefício atende 
cerca de 11,7 mil passageiros 
que embarcam no transporte 
coletivo da regiãodiariamente. 
Para ter a passagem gratuita, 

no entanto, o cidadão terá que 
possuir um cartão Metrocard. 

As linhas atendidas pelo 
benefício serão: O11 - Borda 
do Campo/Terminal de Qua-
tro Barras; O12 - São Pedro 
- Jardim Menino Deus (via 
Terminal de Quatro Barras); 
O13 - Palmital - Ribeirão do 
Tigre/Terminal de Quatro 
Barras; eO14 - Santa Luzia.

Ao passar o cartão Metro-
card em qualquer uma dessas 
linhas, nenhuma tarifa será 
cobrada. Vale lembrar que nas 
linhas de ligação com Curitiba 
(Guadalupe e Terminal Santa 
Cândida), Campina Grande 
do Sul e Piraquara, o passa-
geiro terá o custo normal da 
passagem. 

A primeira via do cartão 
Metrocard é gratuita e pode 
ser solicitada nos principais 
terminais de ônibus da RMC, 
de segunda a sexta, das 8h às 
17h. Para fazer a solicitação é 
necessário levar RG (original), 
CPF (original) e comprovante 
de endereço.

como turistas e pessoas que não 
têm cartão-transporte.

Para pagar a passagem com 
esta nova opção, o usuário 
deverá, obrigatoriamente, ter 
um cartão de débito ou crédito 
que possua a tecnologia por 
aproximação (NFC), na qual 
basta encostar no validador 
para efetuar o pagamento. A 
tecnologia permite a troca de 
dados sem fio por aproximação 
entre dois dispositivos em ape-
nas alguns segundos, podendo 
ser utilizada para diversas 
finalidades.

Os cartões que usam esta tec-
nologia possuem um símbolo 
de transmissão que lembra o 
símbolo do wi-fi, só que dei-

tado. É necessário habilitar e 
ativar a função previamente 
junto ao banco, com a cobrança 
da tarifa aparecendo na fatura 
ou no extrato da conta corrente 
do usuário.

O sistema vai aceitar pa-
gamento com os cartões de 
bandeiras Visa, Mastercard e 
Elo, e o valor da passagem é 
mesmo cobrado em dinheiro 
e cartão-transporte (R$ 5,50), 
mais a taxa que o usuário paga-
rá à operadora, de 2,07% (R$ 
0,12) por bilhete. O usuário 
poderá pagar até três passagens 
por viagem/validador, com o 
intervalo de 15 minutos para 
a próxima compra de até três 
passagens.



ANO 23 - EDIÇÃO 2824  •  24 E 25 DE MARÇO DE 2022 | |13



| |14 ANO 23 - EDIÇÃO 2824  •  24 E 25 DE MARÇO DE 2022 ESTADUAL

Fo
to

 –
 R

ep
ro

du
çã

o/
C

an
va

Governo estuda suspender o uso obrigatório 
de máscaras em locais fechados

Será observada a curva de casos confirmados no Estado e em breve um novo decreto 
pode ser publicado

O governador do Paraná, Carlos 
Massa Ratinho Júnior, afirmou 
que o uso de máscaras em locais 
fechados poderá ser dispensado 
nos próximos dez dias. Na últi-
ma semana passada, o decreto 
estadual nº 10.530/2022 acabou 
com a obrigatoriedade do uso 
de máscaras ao ar livre e tudo 
indica que em breve o uso do 
equipamento de proteção facial 
será dispensado também nos 
ambientes fechados.

A declaração ocorreu na última 
semana, durante uma entrevista 
do governador para a rádio CBN 
Curitiba. De acordo com Ratinho 
Junior, o prazo de dez dias serve 
para verificar se os índices de 

contágio irão aumentar de forma 
imprevista ou continuar dimi-
nuindo em vista da vacinação. 

“A curva de análise da Secreta-
ria da Saúde é de 12 a 15 dias, que 
é o tempo que o vírus leva para se 
manifestar e mostrar a evolução, 
para cima ou para baixo. Então 
é o tempo que a gente precisa 
pra fazer essa análise”, afirmou 
o governador.

De acordo com a Secretaria de 
Estado de Saúde (Sesa), se os 
números relacionados à pande-
mia permanecerem em queda, a 
comissão técnica da pasta pode 
analisar a flexibilização do uso 
de máscaras também em espaços 
fechados. 

"As decisões sempre foram 
tomadas com embasamento 
técnico e com muita cautela. Se 
continuar nesse ritmo, sem preo-
cupação de aumento e nenhuma 
anomalia nos próximos dias, a 
ideia é que no próximo fim de 
semana o uso de máscaras seja 
liberado nestes espaços”, disse 
Ratinho. 

Nos próximos dias serão pu-
blicadas resoluções detalhando 
sobre o uso de máscaras em 
ambientes como academias e 
igrejas. Segundo o governador, 
a liberação se deve ao número 
menor de casos de Covid após 
as campanhas de vacinação e 
demais medidas sanitárias.

O Procon no Paraná já 
notificou 87 postos e 10 dis-
tribuidoras após denúncias de 
que esses estabelecimentos 
aplicaram o aumento de 18% 
no dia 10 de março, mesmo 
com a Petrobras determinando 
que os novos valores só come-
çariam a valer a partir do dia 
seguinte.

A chefe do Procon, Claudia 
Silvano, explica que o órgão 
atua, primeiro, notificando 
as distribuidoras. De acordo 
com ela, houve relatos que 
as empresas encaminharam 
caminhões para a reposição de 
estoques de combustíveis com 
os valores já reajustados. “De-
pois de notificar as distribuido-
ras, o Procon vai diretamente 
aos postos denunciados para 
identificar possíveis irregula-
ridades”, afirma.
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Tribunal de Justiça derruba lei que 
regulariza homeschooling no Paraná

Procon/PR notifica postos 
de gasolina após denúncias 

de reajuste antecipado

Paraná foi o primeiro estado do país a regulamentar a proposta que também 
é defendida pelo governo federal

Estabelecimentos denunciados foram notificados pelo órgão de proteção do 
consumidor

Em ambos os casos, são 
solicitadas as notas fiscais 
de compra e venda de com-
bustíveis, com prazo de 10 
dias úteis para apresentação 
dos documentos a contar da 
notificação. Se constatada a 
irregularidade, o Procon abre 
um processo administrativo, 
podendo gerar multa.

A alta no barril do petró-
leo está relacionada à guerra 
na Ucrânia, que impactou no 
reajuste dos preços da gasolina, 
do diesel e do GLP (gás de 
cozinha). Nas distribuidoras, o 
preço médio no litro de gasoli-
na passou de R$ 3,25 para R$ 
3,86, um aumento de 18,77%. 
O aumento previsto no diesel 
é de 24,9%, de R$ 3,61 a R$ 
4,51 o litro. O quilo do gás de 
cozinha passou de R$ 3,86 para 
R$ 4,48, reajuste de 16%.

O Tribunal de Justiça do 
Paraná (TJ-PR) revogou nesta 
semana a lei que regulamenta 
o homeschooling no Paraná. 
Por unanimidade de votos, o 
órgão especial da Corte decla-
rou inconstitucional o ensino 
domiciliar no estado, sob a 
alegação de que a competên-
cia para aprovar esta medida é 
federal, não estadual. 

Em outubro de 2021, o go-
vernador Carlos Massa Ratinho 
Junior sancionou a lei que for-
malizou a oferta da modalidade 
de ensino em que as famílias 
escolhem ensinar seus filhos 
fora da escola, diretamente de 

suas casas. A proposta havia 
sido levantada pela Assembleia 
Legislativa do Paraná, tornando 
o estado o primeiro do país a 
permitir a prática do ensino 
domiciliar. 

De acordo com Ratinho 
Junior, “o ensino residencial é 
mais uma opção aos pais junto 
a seus filhos para decidir qual 
modelo educacional eles prefe-
rem”. Para o governador, o en-
sino domiciliar seria mais uma 
via de educação no estado, que 
conta com o maior programa de 
escolas militarizadas do Brasil – 
outro projeto de afinidade com 
o atual governo federal. 

Segundo o texto, as aulas 
domiciliares ficariam sob 
responsabilidade dos pais ou 
responsáveis, com supervisão 
e avaliação periódica da apren-
dizagem por parte da Secretaria 
de Estado da Educação. No en-
tanto, o tema já vinha perdendo 
a sustentabilidade em outros 
debates anteriores, inclusive 
no próprio Paraná.

Na opinião do deputado 
Professor Lemos (PT), que 
se encontra no lado opositor 
da proposta de legalização 
do homeschooling, “a escola 
reproduz a sociedade em que 
vivemos, a criança não pode 
ficar colocada em uma redoma, 
proibida de conhecer o mundo, 
porque ela é plural, é diversa, 
e isso faz bem para a formação 
plena da criança”, avalia. 

A Procuradoria Geral do 
Estado (PGE) defendeu não 
haver vício formal sobre o en-
tendimento geral do Supremo 
Tribunal Federal (STF). Em 
nota, o governo do Paraná de-
clarou que vai cumprir a decisão 
do TJ-PR. Já a Secretaria de 
Educação alega que a lei não 
chegou a ser regulamentada e, 
por isso, não há como informar o 
número de crianças e jovens que 
aderiram ao homeschooling.
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Estado inicia projeto de Postos 
Avançados da Agência do 

Trabalhador em colégios estaduais

Sistema de Agricultura do Estado orienta 
produtores sobre uso de fertilizantes no solo

O posto funcionará como uma ponte entre os estudantes e o mercado de trabalho

Equipes projetam alternativas e estratégias de uso tendo em vista o conflito estabeleci-
do no Leste Europeu, de onde vem a maioria dos insumos usados no Paraná

A Secretaria de Estado da Agri-
cultura e do Abastecimento (Seab) 
e o Instituto de Desenvolvimento 
Rural do Paraná (IDR-Paraná) 
emitiram, na última quarta-feira 
(23), notas técnicas sobre a impor-
tância do fertilizante, particular-
mente o importado da Rússia, para 
a agricultura nacional e paranaen-
se. As análises econômica e téc-
nica tecem um panorama atual e 
projetam alternativas e estratégias 
de uso, tendo em vista o conflito 
estabelecido no Leste Europeu e 
a dependência brasileira em mais 
de 80% da importação do insumo.

A nota preparada por econo-
mistas e residentes técnicos do 
Departamento de Economia Rural 
(Deral), da Seab, aponta que a 
importação de fertilizantes pelo 
Brasil atingiu o volume máximo 
em 2021, com crescimento de 
45,4% em comparação a 2017. 
No entanto, houve diversificação 
na cadeia de países exportadores. 
No caso do Paraná, por exemplo, 
a participação russa apresenta 
tendência de queda.

Em 2019, 40% das compras 
era da Rússia, em 2020 caiu para 
27%, e em 2021 houve mais uma 
redução de 20%, ficando na média 
de participação em 23% ao longo 
dos anos. O menor percentual se 
deve à concorrência estabelecida 
com outros exportadores, como 
Canadá e China que, em 2021, 
tiveram participação de 17% cada 
um, e Belarus, que contribuiu com 
15% do fertilizante paranaense.

O Estado investiu US$ 908,4 
milhões no ano passado com 
esse insumo. Até fevereiro de 
2022, a Rússia enviou ao Paraná 
105,14 milhões de toneladas em 
fertilizantes, com predominância 
do cloreto de potássio.

Os principais fertilizantes mi-
nerais são aqueles à base de 
nitrogênio, fósforo e potássio. 
No Brasil, as maiores indústrias 
produzem os dois primeiros, mas 
em quantidade insuficiente. “O 
investimento, por meio de projeto 
de pesquisa e desenvolvimento, 
na indústria de transformação de 
matéria-prima mineral em fer-
tilizantes faz-se necessário para 
fortalecer a produção nacional”, 
propõe a Seab. “Além disso, é 
fundamental o aprofundamento 
em relação ao estudo das questões 
ambientais ligadas à exploração 
mineral com a finalidade de pro-
duzir fertilizantes.”

Por outro lado, a análise mostra 
que os preços dos fertilizantes 
seguem tendência de crescimento 

Estudantes de três colégios es-
taduais de Curitiba contam agora 
com os serviços da Agência do 
Trabalhador dentro da própria 
escola. Na última segunda-feira 
(21) foram inaugurados os Postos 
Avançados dos colégios Estadual 
do Paraná (Centro), Centro Esta-
dual de Educação Profissional de 
Curitiba (CEEP), no Boqueirão, e 
Colégio Estadual Pedro Macedo, 
no Portão.

O posto funcionará como uma 
ponte com o mercado de trabalho. 
O Estado conta com uma rede de 
216 Agências e quase 200 Postos 
Avançados para fazer a interme-
diação com empresas parcerias. 
Ele auxiliará os jovens com cur-
rículos, entrevistas de emprego 
ou estágio e encaminhamento 
profissional. Também é a chance 
de ter um contato mais amplo 
com o universo das profissões e 
com programas estaduais como o 
Cartão Futuro e a rede de ofertas 
do CIEE, parceiro do projeto.

“O objetivo das novas unidades 
é atender não apenas os estudantes 
que estão à procura de estágio 
ou vaga de jovem aprendiz, mas 
também dar oportunidades aos 
pais dos estudantes que estão 
procurando emprego”, explica 
o secretário Ney Leprevost, de 

acelerada por conta do cenário 
conflituoso entre Ucrânia e Rússia 
e o apoio de Belarus aos russos, 
afetando o fornecimento de dois 
dos maiores exportadores de fer-
tilizantes para o Estado.

Situação preocupante, visto que 
o aumento médio em 2021 já foi 
de 125% em relação ao ano an-
terior, o que colocou esse insumo 
na dianteira quando se analisa os 
custos de produção agropecuária 
paranaense, na qual variou de 16% 
para a segunda safra de soja até 
31% na primeira safra de milho.

“Dado o contexto de cance-
lamento das importações dos 
fertilizantes russos, nos próximos 
meses espera-se um aumento no 
nível de preços, que vai recair 
fortemente sobre a receita do pro-
dutor paranaense”, estima a Nota 
Técnica da Secretaria de Estado da 
Agricultura e do Abastecimento.

Os técnicos do IDR-Paraná que 
assinam a outra Nota Técnica 
destacam a diversidade da agrope-
cuária paranaense e a importância 
do Estado como produtor de grãos 
e proteínas animais. Acentuam, 
ainda, que o setor do agronegócio 
é um dos principais componentes 
da matriz econômica estadual. No 
entanto, ponderam que a maioria 
dos solos apresenta elevada acidez 
e baixos teores de nutrientes. “Por-
tanto, a correção da acidez do solo 
e a adubação são as práticas que 
historicamente proporcionaram 
maiores incrementos na produ-
tividade da maioria das culturas 
nessas condições”, diz a nota.

O documento propõe estratégias 
de curto, médio e longo prazo 
para aumentar a eficiência no uso 
de fertilizantes. Primeiramente, 
destaca algumas práticas acon-
selháveis para determinados tipos 
de solo. Uma delas é a calagem, 
técnica de preparo de solo com 
adição de calcário para neutralizar 
a acidez, ou a gessagem, que con-
siste no uso de gesso agrícola, rico 
em cálcio e sulfato, que melhora 
a exploração do solo pelas raízes. 
Com isso, aumenta a absorção de 
água e nutrientes pela planta.

Também ganha menção o ma-
nejo conservacionista do solo e 
da água, com uso de resíduos 
culturais e plantas de cobertura 
depositados na superfície para 
posterior incorporação biológica.

“A conservação do solo e redu-
ção do processo erosivo também 
são premissas para o bom manejo 
da fertilidade, uma vez que é 
necessário conter o escoamento 
superficial (sedimentos + água) 

Justiça, Família e Trabalho. 
O principal objetivo da extensão 

dentro do colégio é facilitar o 
cadastramento dos estudantes. 
Muitas vezes existe uma determi-
nada vaga, mas não tem o jovem 
no perfil que a empresa necessita 
disponível. “A intenção é facilitar 
essa ponte para vagas de estágio e 
do primeiro emprego”, completa 
a chefe do Departamento do 
Trabalho e Estímulo à Geração 
de Renda, Suelen Glinski.

O Posto Avançado também 
poderá atender outros membros 
da comunidade escolar, como 
pais de alunos e alunas que es-
tejam em busca de uma vaga de 
emprego. Os colégios onde foram 
instalados têm mais de dois mil 
alunos cada.

“A gente trabalha justamente 
para isso: melhorar a Educação do 
Paraná, prepará-los para o futuro 
e criar oportunidades, e esse é 
um dos programas que faz isso 
acontecer”, afirmou o secretário 
Renato Feder, da Educação e do 
Esporte. Segundo ele, essa estra-
tégia se soma ao aprendizado que 
os alunos já têm no colégio esta-
dual para o mercado de trabalho, 
como o Novo Ensino Médio e as 
aulas de educação financeira, de 
programação e de robótica.

que carreia nutrientes para fora 
da lavoura”, afirmam os técnicos 
do IDR-Paraná. Para garantir a 
fertilidade física do solo, a nota 
alerta sobre o risco que representa 
a compactação do solo proporcio-
nada pelo tráfego inadequado de 
máquinas e equipamentos. “Pro-
move a degradação da estrutura 
do solo, a qual compromete os 
fluxos de água e ar no perfil”.

A Nota Técnica orienta que se 
tenha conhecimento detalhado do 
solo e das exigências nutricionais 
das culturas para um adequado 
manejo de adubação. “A dispo-
nibilidade de nutrientes no solo 
é conhecida por meio da análise 
química, sendo a amostragem 
do solo a primeira etapa para 
recomendação de calagem, ges-
sagem e adubação para qualquer 
cultura”, reforça.

Os técnicos também analisam 
fontes alternativas de nutrientes. 
“O uso de resíduos agroindus-
triais pode ser uma alternativa 
para substituição total ou parcial 
dos fertilizantes minerais, contri-
buindo para a fertilidade do solo 
e nutrição das plantas”, dizem.

Segundo eles, o uso de dejetos 
de animais é alternativa adequa-
da, particularmente no Paraná, 
que é o maior produtor de frangos 
e o segundo na produção de suí-
nos, além de ter uma destacada 
produção bovina. “Dessa forma, 
há grande geração de dejetos 
oriundos dessa concentração de 
animais alojados”, afirmam. “A 
utilização dos dejetos e a sua 
contribuição na fertilidade do 
solo e, consequentemente, na 
produtividade das culturas, tem 
sido positiva, tendo acréscimos 
nos teores de um ou mais nutrien-
tes no solo.”

A nota acrescenta que, sob 
orientação técnica, também é 
possível utilizar resíduos agroin-
dustriais orgânicos, provenientes 
de usina de açúcar e álcool (ba-
gaço e palha de cana-de-açúcar, 
vinhaça, cinza de caldeira); 
abatedores (lodo de frigorífico 
tratado); fábrica de papel (lama 
de cal, cinza de caldeira, lodo 
biológico, casca de madeira); 
fecularia e lodo de esgoto tratado. 
Da mesma forma, pode-se usar 
bioinsumos, que são produtos 
com presença de microrganismos 
ou moléculas derivadas destes e/
ou a ação microbiana.

Por fim, a Nota Técnica trata do 
Balanço de Nutrientes, uma fer-
ramenta utilizada para avaliar o 
uso de fertilizantes na agricultura 
e possibilitar o planejamento e 
tomada de decisão do agricultor. 
“Para uma produção agrícola 
sustentável é necessário que os 
nutrientes removidos do solo 
pelas culturas sejam repostos 
pela aplicação de fertilizantes 
minerais ou orgânicos e estes 
alcancem elevados índices de 
aproveitamento”, diz a nota. 
“Nesse momento de escassez e 
altos custos dos fertilizantes, o 
Balanço de Nutrientes deve ser 
considerado para as próximas 
safras com objetivo de racio-
nalizar o uso de fertilizantes a 
serem aplicados. Nesse caso, o 
produtor deve buscar a obtenção 
da máxima margem de lucro, as-
sociada ao menor risco financeiro 
possível.”
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